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APRESENTAGAO

O presente RELATORIO TECNICO SOBRE
INDICADORES DE SUCESSO EM PROJETOS DE EDUCAGAO
AMBIENTAL: MENSURANDO O IMPACTO SOCIAL E
AMBIENTAL produzido pelo Projeto Impulso CEM apresenta
uma analise abrangente sobre como a crise socioambiental
contemporanea exige instrumentos avaliativos robustos, capazes
de demonstrar ndo apenas as acgdes realizadas, mas
principalmente as transformagdes concretas que projetos
educativos produzem na vida das comunidades e na qualidade
dos ecossistemas locais, articulando conhecimentos teoricos,
praticas participativas e metodologias de monitoramento
continuo.

Este relatério se fundamenta em uma reviséo
bibliografica criteriosa e na sistematizacdo de referéncias
nacionais e internacionais, evidenciando que a eficacia de
iniciativas socioambientais depende de indicadores sensiveis,
multidimensionais e construidos de modo participativo, os quais
permitam medir desde a mobilizacdo comunitaria e a
aprendizagem significativa até resultados ambientais tangiveis,

como recuperacgao de areas degradadas ou redugao de residuos.



Ao integrar autores como Sauvé, Sterling, Kaplan &
Norton, Dias, Loureiro e outros pesquisadores centrais da area, o
documento demonstra que a avaliagéo precisa combinar métodos
quantitativos e qualitativos, adotar metas claras e temporalmente
definidas, incorporar processos formativos continuos e fortalecer
a institucionalizacdo das acgbes, garantindo replicabilidade,
transparéncia e sustentabilidade das praticas educativas ao longo
do tempo.

Assim, este relatorio técnico ndo apenas descreve um
estado da arte consolidado, mas também propde um modelo
operacional de projeto com indicadores aplicaveis, auxiliando
gestores, educadores, organizagbes sociais e poder publico a
planejar, monitorar e aperfeicoar intervengdes ambientais que
contribuam de maneira efetiva para a construgao de territorios

mais resilientes, participativos e ambientalmente equilibrados



RESUMO

O presente relatério técnico sobre indicadores de sucesso em
projetos de educagdo ambiental analisa como mensurar, de forma
consistente, os impactos sociais e ambientais decorrentes de
iniciativas educativas voltadas a sustentabilidade. A partir de
reviséo bibliografica sistematica e analise documental, o estudo
identifica que muitos projetos relatam agdes, mas carecem de
métricas robustas que comprovem resultados efetivos na vida
das comunidades e nos ecossistemas locais. Assim, sao
discutidas categorias de indicadores — ambientais, sociais e
educativos — e destacada a necessidade de métodos mistos que
combinem dados quantitativos (como numero de mudas
plantadas, residuos coletados e participagdo registrada) com
evidéncias qualitativas (entrevistas, relatos de mudanca de
comportamento e observagdes de campo). A literatura aponta que
indicadores devem ser SMART, participativos e sensiveis as
transformagdes esperadas, incorporando tanto metas objetivas
quanto dimensdes subjetivas relacionadas ao empoderamento
comunitario e a aprendizagem. Com base nesses referenciais, o
relatorio propde um modelo operacional de projeto, incluindo
diagnéstico participativo, oficinas educativas, agdes praticas,

formagdo de multiplicadores e monitoramento continuo, cada



etapa acompanhada de indicadores especificos. Conclui-se que
avaliagbes bem estruturadas fortalecem a transparéncia, a
gestdo adaptativa, a replicabilidade e a sustentabilidade

institucional das iniciativas de educacédo ambiental.

Palavras-chave: Avaliacdo de projetos; Impacto socioambiental,

Monitoramento e avaliagao.
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INDICADORES DE SUCESSO EM PROJETOS DE EDUCAGCAO AMBIENTAL

CAPITULO 1

INTRODUCAO

A crescente e persistente crise socioambiental —
manifestada pela perda de biodiversidade, deterioracido de
ecossistemas, escassez de recursos e desigualdades no acesso
a bens ambientais essenciais — coloca a educagdo ambiental no
centro das estratégias de superagao desses desafios, porque a
educagao ambiental, quando bem formulada, ndo se limita a
transmissao de conteudos técnicos sobre 0 meio ambiente, mas
promove transformacodes de atitudes, habitos e relacbes sociais
que favorecem a sustentabilidade coletiva; nesse sentido, a
necessidade de indicadores robustos e sensiveis para mensurar
o0 sucesso de projetos de educagdo ambiental torna-se
imperativa, uma vez que sem parametros claros de avaliagao
torna-se muito dificil aferir se as agdes promovem mudangas
sociais e ambientais duradouras ou se permanecem acdes
pontuais com efeitos efémeros (Sauve, 2005; Sterling, 2001).

A justificativa desta pesquisa deriva da constatagao
pratica e documental de que muitos projetos socioambientais
relatam agdes implementadas (oficinas, mutirdes, plantios) mas
pouco sistematicamente mensuram os seus efeitos reais na vida

das pessoas e na integridade dos ecossistemas locais, 0 que
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compromete a aprendizagem institucional, a prestacéo de contas
e a possibilidade de replicagdo bem-sucedida em outros
contextos.

o presente estudo busca oferecer um referencial tedrico-
metodolégico e um instrumento pratico para que gestores,
educadores e organizagdes sociais possam planejar, executar e
avaliar projetos com indicadores que contemplem dimensdes
ambientais, sociais e educativas de forma articulada.

O objetivo geral deste artigo € identificar e sistematizar
indicadores de sucesso para projetos de educagao ambiental e
propor um modelo operacional de projeto capaz de mensurar
impactos sociais e ambientais, articulando teoria e pratica de
maneira a orientar intervencgdes replicaveis.

Os objetivos especificos sao: (1) revisar o estado da arte
sobre avaliagao de projetos de educacéo ambiental e indicadores
de impacto; (2) analisar criticamente as dimensdes e métodos de
mensuragao propostos pela literatura; (3) elaborar uma proposta
de projeto detalhada, com publico-alvo, atividades, cronograma
simplificado, responsaveis e indicadores por atividade, de modo a
facilitar a implementagdo e o monitoramento; (4) relacionar as
escolhas metodolégicas e operacionais do projeto com as

contribuicdes dos principais autores da area.
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CAPITULO 2

REVISAO DE LITERATURA

EDUCAGAO AMBIENTAL: OBJETIVOS, PRATICAS E
IMPACTO SOCIAL

A educacdo ambiental contemporanea € concebida nao
apenas como transmissdao de informacdo, mas como pratica
pedagdgica voltada a transformacgao social e ao empoderamento
de atores locais, de modo que saberes e praticas sejam
apropriados pelos sujeitos da acdo e revertam em melhorias
ambientais concretas e na capacidade coletiva de gestdo do
territério (Sauvé, 2005). Sterling (2001) reforca que uma
educacgao voltada a sustentabilidade precisa articular curriculo,
pratica experiencial e processos de aprendizagem que promovam
mudanca sistémica de comportamentos, e ndo apenas mudancgas
isoladas de conhecimento.

Em consonancia, Loureiro e Fonseca (2019) destacam
que o impacto social de projetos ambientais passa por dimensdes
como mobilizagdo comunitaria, fortalecimento de redes sociais

locais e mudancas de praticas cotidianas relacionadas ao

12
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consumo e ao descarte, que sao perceptiveis quando

acompanhadas por indicadores apropriados.

INDICADORES: CATEGORIAS, PROPRIEDADES E METODOS

A literatura especializada aponta que indicadores de
sucesso devem possuir caracteristicas que os tornem uteis na
pratica: serem SMART (especificos, mensuraveis, atingiveis,
relevantes e temporais), sensiveis as mudangas esperadas e,
quando possivel, construidos de forma participativa com os
atores do projeto (Kaplan & Norton, 2004; Dias et al., 2021).

Os autores Martins e Silva (2021) e Pereira & Lima
(2020) propdem categorizagdes pragmaticas:

(a) indicadores ambientais (ex.: area reflorestada em
hectares, numero de individuos de espécies nativas
observados, redugao volumétrica de residuos enviados a
aterros);

(b) indicadores sociais (ex.: numero de participantes
engajados em atividades, numero de iniciativas
comunitarias surgidas, indice de cooperagao entre
grupos locais);

(c) indicadores educativos (ex.: aumento percentual no

desempenho em avaliacbes de conhecimento ambiental,

13
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relatos qualitativos de mudanca de atitude,

desenvolvimento de competéncias cidadas).

Importante destacar que, como indicam Dias et al. (2021)
e Freitas (2019), a triangulagdo entre métodos quantitativos
(medigbes, contagens, questionarios padronizados) e qualitativos
(entrevistas  semiestruturadas, observagdo  participante,

narrativas) € necessaria para captar a complexidade do impacto.

PARTICIPAGAO E SUSTENTABILIDADE DAS AGOES

Os autores como Sauvé (2005) e Loureiro & Fonseca
(2019) argumentam que a sustentabilidade e continuidade dos
impactos dependem da inclus&o participativa no planejamento e
monitoramento: projetos que envolvem moradores, liderangas
locais, escolas e 6rgaos publicos desde a fase de diagndstico
tendem a produzir mudangas mais resilientes, porque as acdes
passam a fazer parte da rotina coletiva.

Silva (2025) alerta, ademais, que a institucionalizacao de
indicadores (por exemplo, incorporando metas em planos
municipais de educagdo ambiental ou em marcos de
responsabilizagédo) contribui para a perenidade das agdes e para

a obtencao de recursos e parcerias.
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CAPITULO 3

METODOLOGIA

A pesquisa adotou um recorte qualitativo e
metodologicamente rigoroso centrado em revisdo bibliografica
sistematica e analise documental com o objetivo de mapear
praticas e indicadores de avaliacdo de projetos de educacéao
ambiental, além de construir uma proposta de projeto
operacionalizada. O procedimento metodoldgico foi executado
em etapas claramente definidas e reprodutiveis:

Definicdo dos critérios de selecao bibliografica: foram
estabelecidos critérios de inclusdo para selecionar apenas
documentos que atendam simultaneamente as seguintes

condicoes:

(a) terem sido publicados entre 2015 e 2025;

(b) estarem disponiveis em acesso aberto em periddicos
cientificos ou repositorios institucionais brasileiros;

(c) tratar explicitamente de educagdo ambiental,
avaliacdo de impacto, indicadores ou projetos
socioambientais;

(d) apresentarem descrigao metodoldgica suficiente para

permitir extragcdo de indicadores e procedimentos de

15
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monitoramento. Esses critérios garantiram foco e

contemporaneidade ao corpus.

As fontes consultadas e estratégia de busca: as bases e
repositorios consultados incluiram peridodicos académicos
brasileiros de educagao e meio ambiente, portais institucionais e
relatérios técnicos de organizagdes ndo governamentais e 6rgaos
publicos. As buscas combinavam termos em portugués como
‘educacdo ambiental’, “indicadores”, “avaliacdo de impacto”,
“‘monitoramento social” e “projeto socioambiental”. Cada fonte
selecionada foi registrada em planilha com metadados (autor,
ano, titulo, periddico, link, resumo).

Leitura e extracdo de dados em matriz de analise:
realizou-se leitura integral dos textos selecionados e extracéo
sistematica de informagées em uma matriz de analise (planilha),
com campos para: contexto do projeto (local, publico), objetivos,
metodologia aplicada, agbes realizadas, indicadores utilizados
(descricdo e forma de mensuragdo), frequéncia de
monitoramento, resultados relatados, limitacbes apontadas e
recomendagdes dos autores. Essa matriz permitiu comparar e
agrupar evidéncias de forma obijetiva.

Andlise de conteudo (Bardin, 2011): adotou-se a técnica

de analise de conteudo em suas etapas classicas — pré-analise
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(leitura flutuante e selegao do material), exploragdo do material
(codificagdo e categorizacdo das unidades de registro) e
tratamento dos resultados (sintese e inferéncia). As categorias
emergentes incluiram “diagndstico participativo”, “indicadores
ambientais”, “indicadores sociais”, “métodos mistos de avaliacdo”
e “sustentabilidade institucional”.

Triangulagdo e validagao interpretativa: para robustecer
as inferéncias, procedeu-se a triangulagéo entre diferentes fontes
(artigos académicos, relatorios técnicos e documentos oficiais) e
verificagdo cruzada das praticas de monitoramento relatadas.
Essa triangulagao reduziu o viés de relatos isolados e permitiu
identificar padrdes recorrentes.

Construgdo da proposta de projeto: com base nas
evidéncias consolidadas, elaborou-se uma proposta de projeto
operacional, contendo objetivos, publico-alvo, atividades
detalhadas, cronograma simplificado, responsaveis e indicadores
por atividade — proposta formulada de modo a ser aplicavel e
mensuravel em contextos comunitarios urbanos ou periurbanos.

A metodologia descrita assegurou transparéncia e
reprodutibilidade, além de permitir que a proposta final se
apoiasse em praticas ja testadas e em recomendagdes teodricas

de autores que estudam avaliagédo de projetos ambientais.
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CAPITULO 4

RESULTADOS E DISCUSSOES

A revisdo e a analise documental permitiram identificar
convergéncias e diferencas entre abordagens avaliativas, bem
como extrair licdes praticas para o desenho de indicadores. Em
linhas gerais, os resultados apontam que os projetos mais bem
sucedidos reunem: (a) diagndstico participativo detalhado
(Sauve, 2005); (b) metas claras e indicadores SMART (Kaplan &
Norton, 2004); (c) métodos mistos de avaliagdo que combinem
dados quantitativos e qualitativos (Pereira & Lima, 2020; Dias et
al., 2021); (d) incorporagdo do monitoramento continuo no ciclo
do projeto (Freitas, 2019); e (e) estratégias de institucionalizagao
e divulgacdo que ampliem o engajamento (Loureiro & Fonseca,
2019; Silva, 2025).

18
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Quadro 1 — Sintese de autores e contribuigdes para
indicadores e avaliagcao

AUTOR (ANO) CONTRIBUIGAO IMPLICAGAO PARA
PRINCIPAL INDICADORES
Sauvé (2005) Educacéao ambiental | Priorizar indicadores de
como processo | participagao e
transformador e | apropriagéo social
participativo
Sterling (2001) Necessidade de integrar | Definir indicadores que
educacdo, pratica e | liguem aprendizagem a
avaliacao praticas
Kaplan & Norton | Indicadores SMART e | Formular metas
(2004) alinhamento estratégico | especificas e
mensuraveis
Dias et al. (2021) | Indicadores Combinar medidas
multidimensionais e | quantitativas e
métodos mistos qualitativas
Loureiro & Avaliagdo de impacto | Medir resultados
Fonseca (2019) | socioambiental aplicada | tangiveis (hectares,
residuos) e intangiveis

(redes sociais)

Pereira & Lima
(2020)

Metodologias de
mensuragao de impacto
social

Incorporar entrevistas e
estudos de caso para
captar mudancas
culturais

Freitas (2019) Importancia da | Estabelecer
continuidade e do | monitoramento periddico
acompanhamento e indicadores de longo
prazo
Silva (2025) Sustentabilidade Vincular indicadores a
institucional e | planos publicos e
replicabilidade parcerias

Fonte: Préprios Autores (2025)
A partir do quadro acima e da analise de conteudo, é

possivel articular como cada autor orienta escolhas praticas no

desenho de indicadores: por exemplo, se Sauve (2005) ressalta
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que a educagao ambiental deve ser participativa, entdo o projeto
precisa reservar no seu cronograma € nos seus indicadores
métricas sobre mobilizagdo — ndo apenas quantos participaram,
mas a diversidade de atores envolvidos (escolas, liderangas,
mulheres, jovens), o grau de influéncia desses atores nas
decisbes e o surgimento de iniciativas autbnomas apods a
intervengao, indicadores esses que traduzem apropriagao social;
na sequéncia légica, Sterling (2001) nos impele a construir
indicadores que articulem aprendizagem e pratica, de modo que
nao ocorram somente medicdes de conhecimento em provas,
mas também avaliagbes da aplicagdo pratica desse
conhecimento (por exemplo, taxa de adog¢do de sistemas de
compostagem por domicilio).

Adicionalmente, a recomendacao classica de Kaplan &
Norton (2004) sobre indicadores SMART orienta a
operacionalizagdo: um indicador como “numero de arvores
plantadas” precisa ser acompanhado por metas temporais (ex.:
200 arvores no primeiro ano) e por métricas de sobrevivéncia (ex.:
taxa de sobrevivéncia apds 12 meses), o que aumenta a utilidade
do dado para gestado; ainda, Dias et al. (2021) lembram que
indicadores  exclusivos  quantitativos podem  mascarar
fragilidades, de modo que o projeto deve combinar questionarios

padronizados com entrevistas semiestruturadas e sessdes de
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reflexdo comunitaria para captar mudancas de atitude e
significado social atribuidos as acoes.

Por fim, a discussao teorica converge para a necessidade
de projetar um sistema de monitoramento que seja
operacionalmente viavel (indicadores faceis de coletar, com baixo
custo), significativo (medidas que realmente expressem os
objetivos) e participativo (envolvendo atores locais na coleta e
analise), orientagbes essas que subsidiaram a construgdo da

proposta de projeto apresentada a seguir.
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CAPITULO 5

PROPOSTA DE PROJETO

A sequir, apresento um quadro operacionalizado, com

publico-alvo, atividades detalhadas, cronograma simplificado,

responsaveis e indicadores de sucesso por atividade. Essa

proposta incorpora as ligbes dos autores analisados, integrando
participagdo (Sauvé, 2005), metas SMART (Kaplan & Norton,

2004), métodos mistos (Dias et al.,, 2021) e monitoramento

continuo (Freitas, 2019).

Quadro 2 — Projeto: “Comunidade Viva e Verde” — Estrutura

operacional
ITEM DESCRIGCAO
Nome do projeto | Comunidade Viva e Verde
Objetivo geral Promover melhoria ambiental local, fortalecer a

participagdo comunitaria e consolidar praticas
sustentaveis por meio de ag¢des educativas e praticas
mensuraveis.

Publico-alvo

Moradores residentes em bairro urbano ou periurbano
(prioridade a familias em situacéo de vulnerabilidade),
escolas publicas locais (alunos e professores),
associagdes de moradores, liderangas comunitarias e
agentes publicos municipais.

Periodo piloto

12 meses (com fases: diagnéstico 1° meés;
implementacéo 2°-9° meses; monitoramento e ajustes
10°-12° meses).

Principais 1) Diagnéstico participativo (mapeamento
atividades socioambiental); 2) Oficinas educativas (reciclagem,
compostagem, consumo consciente, hortas

22
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comunitarias); 3) Agbes praticas (mutirdes de limpeza,

plantio de arvores nativas, implantagdo de

composteiras comunitarias); 4) Formacdo de

multiplicadores (capacitagdo de agentes locais e

professores); 5) Monitoramento participativo (coleta de

dados mensais e registros fotograficos); 6)

Disseminagéo e politicas (relatérios, seminario local,

articulacdo com prefeitura).

Responsaveis Coordenacao: ONG ambiental local; Execugao técnica:

equipe multidisciplinar (educador  ambiental,

agrénomo/engenheiro florestal, sociélogo); Parceiros:
escola municipal, secretaria municipal de meio
ambiente, associacdo de moradores.

Indicadores por | - Diagndstico: nimero de entrevistas realizadas; mapa
atividade de areas criticas finalizado; registro de demandas
(exemplos) prioritarias. - Oficinas educativas: n° de oficinas

realizadas; n° de participantes; aumento médio no

resultado de pré/post-testes de conhecimento. - Agbes
praticas: n° de arvores plantadas; taxa de
sobrevivéncia em 12 meses; volume (kg) de residuos
coletados; area (m?) recuperada. - Formagdo de
multiplicadores: n° de multiplicadores formados; n° de

agdes autdbnomas iniciadas por multiplicadores apds 6

meses. - Monitoramento: relatérios mensais

publicados; base de dados com medidas ambientais

(p-ex. contagem de espécies, qualidade de agua se

pertinente). - Disseminagao e politicas: realizagdo de

seminario de apresentagao; inclusdo de metas no
plano municipal (quando aplicavel).

Metodologia de | Combinagao de métodos quantitativos (registros de

coleta contagem, pesagem de residuos, GPS e fotos

georreferenciadas) e  qualitativos  (entrevistas
semiestruturadas, grupos focais, diario de campo).

Orgamento Recursos para materiais de plantio, ferramentas,

resumido (piloto) | honorarios de facilitadores, materiais didaticos e

despesas com comunicagao; buscar cofinanciamento

com secretaria municipal e editais de fomento.

Sustentabilidade | Estabelecer comité local, capacitar multiplicadores e

integrar indicadores ao sistema de monitoramento

municipal para continuidade além do projeto piloto.
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A proposta acima incorpora de forma explicita as
recomendagdes tedricas: o diagnostico participativo responde a
orientagdo de Sauveé (2005) sobre participagdo; as oficinas e
formagdo de multiplicadores espelham Sterling (2001) ao ligar
teoria e pratica; a adogao de indicadores SMART e de metas
temporais e de sobrevivéncia (p.ex., taxa de sobrevivéncia das
mudas) segue Kaplan & Norton (2004); a combinacdo de
métodos mistos para monitoramento e avaliagdo responde as
recomendacgdes de Dias et al. (2021) e Pereira & Lima (2020)
para capturar tanto efeitos tangiveis quanto transformagdes
sociais; e a énfase em institucionalizacdo e articulacdo com
politicas locais retoma Silva (2025) e Loureiro & Fonseca (2019),
que associam sustentabilidade de projetos a integracdo com

estruturas publicas e redes sociais locais.

PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DETALHADOS
(EXEMPLOS)

e Diagnostico participativo (més 1) — realizar oficinas de
escuta, mapear com GPS pontos criticos, aplicar
questionario breve sobre percepcgdes e praticas; produto:

relatorio diagndstico com mapa e lista de prioridades.
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Oficinas educativas (meses 2—4) — plano pedagdgico com
8 oficinas tematicas (separagdo de residuos,

compostagem domeéstica, hortas urbanas, consumo

consciente, biodiversidade local, economia circular,

participacdo  cidada, ferramentas digitais para

monitoramento); cada oficina tera pré-teste e pos-teste

para avaliacao de aprendizagem.

Acdes praticas (meses 3-9) — organizar mutirdes mensais
(com registro fotografico e pesagem de residuos), plantar

500 mudas nativas (meta piloto) em areas prioritarias com

monitoramento trimestral de sobrevivéncia, implantar 10

composteiras comunitarias com planilhas de registro de

uso.

Formacgéo de multiplicadores (meses 4—6) — curso de 40

horas para professores e lideres comunitarios com

material pedagogico e kit de apoio (manuais, videos),

seguido de mini-projetos autbnomos dos multiplicadores

com supervisao.

Monitoramento e avaliagédo (continuo) — coleta mensal de
indicadores, reunides trimestrais de reflexdo com atores,

relatorio semestral publico com dados e narrativas,

utilizacao de ferramentas simples (planilha compartilhada,

fotos georreferenciadas).
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Disseminacdo e incidéncia (més 10 em diante) —
seminario de resultados, producdo de boletim de boas
praticas, dialogo com prefeitura para incorporagdo de

metas no plano local e busca de escala.

RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES DE SUCESSO
(SINTESE)

Ambientais: area total recuperada (m?® ou hectares),
numero de mudas sobreviventes apds 12 meses (taxa %),
reducdo estimada de residuos enviados ao aterro
(kg/més).

Sociais: numero de residentes envolvidos ativamente
(pessoas), numero de iniciativas comunitarias surgidas,
numero de multiplicadores ativos; também se espera
aumento de capital social (medido por questionarios sobre
cooperagao e rede).

Educacionais: aumento médio de desempenho em
pré/post-testes nas oficinas, relatos qualitativos de

mudanga de praticas em entrevistas de acompanhamento.
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¢ Institucionais: existéncia de plano municipal ou acordo de
cooperagao com secretaria local; alocagao de recursos ou

incorporagao de metas no orgamento publico.
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CAPITULO 6

CONSIDERAGOES FINAIS

A presente investigacao, pautada em revisao bibliografica
sélida e analise documental rigorosa, demonstra que 0 sucesso
de projetos de educagado ambiental sé pode ser adequadamente
avaliado quando se adota uma perspectiva multidimensional que
contemple simultaneamente impactos ambientais, sociais e
educativos.

Conforme Sauvé (2005) e Sterling (2001), a educacéao
voltada a sustentabilidade n&do admite avaliagbes meramente
descritivas ou quantitativas isoladas sem a compreensado das
transformagdes sociais que lhe dao sentido; assim, a proposta
operacional aqui apresentada surge como um instrumento para
traduzir teoria em agdes mensuraveis, ao incorporar diagnostico
participativo, metas SMART, métodos mistos de coleta e um
processo continuo de monitoramento e retroalimentagdo, em
consonancia com as recomendacgdes de Kaplan & Norton (2004),
Dias et al. (2021) e Freitas (2019).

Ao propor o projeto-piloto “Comunidade Viva e Verde”,
com publico-alvo explicitado, atividades detalhadas, cronograma

e indicadores por atividade, o estudo busca responder a duas
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lacunas recorrentes na literatura e na pratica: a pobreza de
operacionalizagédo de indicadores em muitos relatorios de
projetos e a fraca articulagdo entre resultados mensuraveis e
sustentabilidade institucional; por isso, ao desenhar indicadores
que nao apenas quantificam agbes (n° de arvores, kg de
residuos) mas também capturam apropriacdo social
(multiplicadores, iniciativas autébnomas) e aprendizagem
(pré/post-tests, narrativas), o projeto se alinha a ideia de que a
avaliacdo deve ser parte integrante do ciclo do projeto e
instrumento de aprendizagem organizacional.

Do ponto de vista pratico e politico, é preciso sublinhar
que indicadores bem definidos favorecem a transparéncia, o
acesso a financiamentos e a construgao de parcerias, porque
fornecem evidéncias do impacto socioambiental alcancado;
entretanto, cabe também ressaltar os limites e riscos: indicadores
mal concebidos podem gerar redugdo e praticas cosméticas
(greenwashing), e indicadores excessivamente complexos
podem inviabilizar a coleta em contextos de poucos recursos —
dilema enfrentado pelos autores Pereira & Lima (2020) e Loureiro
& Fonseca (2019), que defendem equilibrio entre rigor e
viabilidade operacional.

Finalmente, portanto, recomenda-se que projetos futuros

adotem a proposta aqui apresentada em fase piloto, incorporando
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adaptagdes locais e priorizando formagdo de multiplicadores,
monitoramento participativo e estratégias de institucionalizagao,
de modo que a educacdo ambiental deixe de ser uma série de
acdes pontuais e passe a constituir um processo continuo de
transformagao social e recuperacdo ambiental, cuja eficacia
possa ser demonstrada por evidéncias confiaveis e

contextualizadas.
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	APRESENTAÇÃO
	O presente RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE INDICADORES DE SUCESSO EM PROJETOS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: MENSURANDO O IMPACTO SOCIAL E AMBIENTAL produzido pelo Projeto Impulso CEM apresenta uma análise abrangente sobre como a crise socioambiental contemporânea exige instrumentos avaliativos robustos, capazes de demonstrar não apenas as ações realizadas, mas principalmente as transformações concretas que projetos educativos produzem na vida das comunidades e na qualidade dos ecossistemas locais, articulando conhecimentos teóricos, práticas participativas e metodologias de monitoramento contínuo.
	Este relatório se fundamenta em uma revisão bibliográfica criteriosa e na sistematização de referências nacionais e internacionais, evidenciando que a eficácia de iniciativas socioambientais depende de indicadores sensíveis, multidimensionais e construídos de modo participativo, os quais permitam medir desde a mobilização comunitária e a aprendizagem significativa até resultados ambientais tangíveis, como recuperação de áreas degradadas ou redução de resíduos.
	Ao integrar autores como Sauvé, Sterling, Kaplan & Norton, Dias, Loureiro e outros pesquisadores centrais da área, o documento demonstra que a avaliação precisa combinar métodos quantitativos e qualitativos, adotar metas claras e temporalmente definidas, incorporar processos formativos contínuos e fortalecer a institucionalização das ações, garantindo replicabilidade, transparência e sustentabilidade das práticas educativas ao longo do tempo.
	Assim, este relatório técnico não apenas descreve um estado da arte consolidado, mas também propõe um modelo operacional de projeto com indicadores aplicáveis, auxiliando gestores, educadores, organizações sociais e poder público a planejar, monitorar e aperfeiçoar intervenções ambientais que contribuam de maneira efetiva para a construção de territórios mais resilientes, participativos e ambientalmente equilibrados
	RESUMO
	O presente relatório técnico sobre indicadores de sucesso em projetos de educação ambiental analisa como mensurar, de forma consistente, os impactos sociais e ambientais decorrentes de iniciativas educativas voltadas à sustentabilidade. A partir de revisão bibliográfica sistemática e análise documental, o estudo identifica que muitos projetos relatam ações, mas carecem de métricas robustas que comprovem resultados efetivos na vida das comunidades e nos ecossistemas locais. Assim, são discutidas categorias de indicadores — ambientais, sociais e educativos — e destacada a necessidade de métodos mistos que combinem dados quantitativos (como número de mudas plantadas, resíduos coletados e participação registrada) com evidências qualitativas (entrevistas, relatos de mudança de comportamento e observações de campo). A literatura aponta que indicadores devem ser SMART, participativos e sensíveis às transformações esperadas, incorporando tanto metas objetivas quanto dimensões subjetivas relacionadas ao empoderamento comunitário e à aprendizagem. Com base nesses referenciais, o relatório propõe um modelo operacional de projeto, incluindo diagnóstico participativo, oficinas educativas, ações práticas, formação de multiplicadores e monitoramento contínuo, cada etapa acompanhada de indicadores específicos. Conclui-se que avaliações bem estruturadas fortalecem a transparência, a gestão adaptativa, a replicabilidade e a sustentabilidade institucional das iniciativas de educação ambiental.
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	CAPÍTULO 1
	INTRODUÇÃO
	A crescente e persistente crise socioambiental — manifestada pela perda de biodiversidade, deterioração de ecossistemas, escassez de recursos e desigualdades no acesso a bens ambientais essenciais — coloca a educação ambiental no centro das estratégias de superação desses desafios, porque a educação ambiental, quando bem formulada, não se limita à transmissão de conteúdos técnicos sobre o meio ambiente, mas promove transformações de atitudes, hábitos e relações sociais que favorecem a sustentabilidade coletiva; nesse sentido, a necessidade de indicadores robustos e sensíveis para mensurar o sucesso de projetos de educação ambiental torna-se imperativa, uma vez que sem parâmetros claros de avaliação torna-se muito difícil aferir se as ações promovem mudanças sociais e ambientais duradouras ou se permanecem ações pontuais com efeitos efêmeros (Sauvé, 2005; Sterling, 2001).
	A justificativa desta pesquisa deriva da constatação prática e documental de que muitos projetos socioambientais relatam ações implementadas (oficinas, mutirões, plantios) mas pouco sistematicamente mensuram os seus efeitos reais na vida das pessoas e na integridade dos ecossistemas locais, o que compromete a aprendizagem institucional, a prestação de contas e a possibilidade de replicação bem-sucedida em outros contextos.
	o presente estudo busca oferecer um referencial teórico-metodológico e um instrumento prático para que gestores, educadores e organizações sociais possam planejar, executar e avaliar projetos com indicadores que contemplem dimensões ambientais, sociais e educativas de forma articulada.
	O objetivo geral deste artigo é identificar e sistematizar indicadores de sucesso para projetos de educação ambiental e propor um modelo operacional de projeto capaz de mensurar impactos sociais e ambientais, articulando teoria e prática de maneira a orientar intervenções replicáveis.
	Os objetivos específicos são: (1) revisar o estado da arte sobre avaliação de projetos de educação ambiental e indicadores de impacto; (2) analisar criticamente as dimensões e métodos de mensuração propostos pela literatura; (3) elaborar uma proposta de projeto detalhada, com público-alvo, atividades, cronograma simplificado, responsáveis e indicadores por atividade, de modo a facilitar a implementação e o monitoramento; (4) relacionar as escolhas metodológicas e operacionais do projeto com as contribuições dos principais autores da área.
	CAPÍTULO 2
	REVISÃO DE LITERATURA
	EDUCAÇÃO AMBIENTAL: OBJETIVOS, PRÁTICAS E IMPACTO SOCIAL
	A educação ambiental contemporânea é concebida não apenas como transmissão de informação, mas como prática pedagógica voltada à transformação social e ao empoderamento de atores locais, de modo que saberes e práticas sejam apropriados pelos sujeitos da ação e revertam em melhorias ambientais concretas e na capacidade coletiva de gestão do território (Sauvé, 2005). Sterling (2001) reforça que uma educação voltada à sustentabilidade precisa articular currículo, prática experiencial e processos de aprendizagem que promovam mudança sistêmica de comportamentos, e não apenas mudanças isoladas de conhecimento.
	Em consonância, Loureiro e Fonseca (2019) destacam que o impacto social de projetos ambientais passa por dimensões como mobilização comunitária, fortalecimento de redes sociais locais e mudanças de práticas cotidianas relacionadas ao consumo e ao descarte, que são perceptíveis quando acompanhadas por indicadores apropriados.
	INDICADORES: CATEGORIAS, PROPRIEDADES E MÉTODOS
	A literatura especializada aponta que indicadores de sucesso devem possuir características que os tornem úteis na prática: serem SMART (específicos, mensuráveis, atingíveis, relevantes e temporais), sensíveis às mudanças esperadas e, quando possível, construídos de forma participativa com os atores do projeto (Kaplan & Norton, 2004; Dias et al., 2021).
	Os autores Martins e Silva (2021) e Pereira & Lima (2020) propõem categorizações pragmáticas:
	(a) indicadores ambientais (ex.: área reflorestada em hectares, número de indivíduos de espécies nativas observados, redução volumétrica de resíduos enviados a aterros);
	(b) indicadores sociais (ex.: número de participantes engajados em atividades, número de iniciativas comunitárias surgidas, índice de cooperação entre grupos locais);
	(c) indicadores educativos (ex.: aumento percentual no desempenho em avaliações de conhecimento ambiental, relatos qualitativos de mudança de atitude, desenvolvimento de competências cidadãs).
	Importante destacar que, como indicam Dias et al. (2021) e Freitas (2019), a triangulação entre métodos quantitativos (medições, contagens, questionários padronizados) e qualitativos (entrevistas semiestruturadas, observação participante, narrativas) é necessária para captar a complexidade do impacto.
	PARTICIPAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DAS AÇÕES
	
	Os autores como Sauvé (2005) e Loureiro & Fonseca (2019) argumentam que a sustentabilidade e continuidade dos impactos dependem da inclusão participativa no planejamento e monitoramento: projetos que envolvem moradores, lideranças locais, escolas e órgãos públicos desde a fase de diagnóstico tendem a produzir mudanças mais resilientes, porque as ações passam a fazer parte da rotina coletiva.
	Silva (2025) alerta, ademais, que a institucionalização de indicadores (por exemplo, incorporando metas em planos municipais de educação ambiental ou em marcos de responsabilização) contribui para a perenidade das ações e para a obtenção de recursos e parcerias.
	CAPÍTULO 3
	METODOLOGIA
	A pesquisa adotou um recorte qualitativo e metodologicamente rigoroso centrado em revisão bibliográfica sistemática e análise documental com o objetivo de mapear práticas e indicadores de avaliação de projetos de educação ambiental, além de construir uma proposta de projeto operacionalizada. O procedimento metodológico foi executado em etapas claramente definidas e reprodutíveis:
	Definição dos critérios de seleção bibliográfica: foram estabelecidos critérios de inclusão para selecionar apenas documentos que atendam simultaneamente às seguintes condições:
	(a) terem sido publicados entre 2015 e 2025;
	(b) estarem disponíveis em acesso aberto em periódicos científicos ou repositórios institucionais brasileiros;
	(c) tratar explicitamente de educação ambiental, avaliação de impacto, indicadores ou projetos socioambientais;
	(d) apresentarem descrição metodológica suficiente para permitir extração de indicadores e procedimentos de monitoramento. Esses critérios garantiram foco e contemporaneidade ao corpus.
	As fontes consultadas e estratégia de busca: as bases e repositórios consultados incluíram periódicos acadêmicos brasileiros de educação e meio ambiente, portais institucionais e relatórios técnicos de organizações não governamentais e órgãos públicos. As buscas combinavam termos em português como “educação ambiental”, “indicadores”, “avaliação de impacto”, “monitoramento social” e “projeto socioambiental”. Cada fonte selecionada foi registrada em planilha com metadados (autor, ano, título, periódico, link, resumo).
	Leitura e extração de dados em matriz de análise: realizou-se leitura integral dos textos selecionados e extração sistemática de informações em uma matriz de análise (planilha), com campos para: contexto do projeto (local, público), objetivos, metodologia aplicada, ações realizadas, indicadores utilizados (descrição e forma de mensuração), frequência de monitoramento, resultados relatados, limitações apontadas e recomendações dos autores. Essa matriz permitiu comparar e agrupar evidências de forma objetiva.
	Análise de conteúdo (Bardin, 2011): adotou-se a técnica de análise de conteúdo em suas etapas clássicas — pré-análise (leitura flutuante e seleção do material), exploração do material (codificação e categorização das unidades de registro) e tratamento dos resultados (síntese e inferência). As categorias emergentes incluíram “diagnóstico participativo”, “indicadores ambientais”, “indicadores sociais”, “métodos mistos de avaliação” e “sustentabilidade institucional”.
	Triangulação e validação interpretativa: para robustecer as inferências, procedeu-se à triangulação entre diferentes fontes (artigos acadêmicos, relatórios técnicos e documentos oficiais) e verificação cruzada das práticas de monitoramento relatadas. Essa triangulação reduziu o viés de relatos isolados e permitiu identificar padrões recorrentes.
	Construção da proposta de projeto: com base nas evidências consolidadas, elaborou-se uma proposta de projeto operacional, contendo objetivos, público-alvo, atividades detalhadas, cronograma simplificado, responsáveis e indicadores por atividade — proposta formulada de modo a ser aplicável e mensurável em contextos comunitários urbanos ou periurbanos.
	A metodologia descrita assegurou transparência e reprodutibilidade, além de permitir que a proposta final se apoiasse em práticas já testadas e em recomendações teóricas de autores que estudam avaliação de projetos ambientais.
	
	CAPÍTULO 4
	RESULTADOS E DISCUSSÕES
	A revisão e a análise documental permitiram identificar convergências e diferenças entre abordagens avaliativas, bem como extrair lições práticas para o desenho de indicadores. Em linhas gerais, os resultados apontam que os projetos mais bem sucedidos reúnem: (a) diagnóstico participativo detalhado (Sauvé, 2005); (b) metas claras e indicadores SMART (Kaplan & Norton, 2004); (c) métodos mistos de avaliação que combinem dados quantitativos e qualitativos (Pereira & Lima, 2020; Dias et al., 2021); (d) incorporação do monitoramento contínuo no ciclo do projeto (Freitas, 2019); e (e) estratégias de institucionalização e divulgação que ampliem o engajamento (Loureiro & Fonseca, 2019; Silva, 2025).
	Quadro 1 — Síntese de autores e contribuições para indicadores e avaliação
	AUTOR (ANO)
	CONTRIBUIÇÃO PRINCIPAL
	IMPLICAÇÃO PARA INDICADORES
	Sauvé (2005)
	Educação ambiental como processo transformador e participativo
	Priorizar indicadores de participação e apropriação social
	Sterling (2001)
	Necessidade de integrar educação, prática e avaliação
	Definir indicadores que liguem aprendizagem a práticas
	Kaplan & Norton (2004)
	Indicadores SMART e alinhamento estratégico
	Formular metas específicas e mensuráveis
	Dias et al. (2021)
	Indicadores multidimensionais e métodos mistos
	Combinar medidas quantitativas e qualitativas
	Loureiro & Fonseca (2019)
	Avaliação de impacto socioambiental aplicada
	Medir resultados tangíveis (hectares, resíduos) e intangíveis (redes sociais)
	Pereira & Lima (2020)
	Metodologias de mensuração de impacto social
	Incorporar entrevistas e estudos de caso para captar mudanças culturais
	Freitas (2019)
	Importância da continuidade e do acompanhamento
	Estabelecer monitoramento periódico e indicadores de longo prazo
	Silva (2025)
	Sustentabilidade institucional e replicabilidade
	Vincular indicadores a planos públicos e parcerias
	Fonte: Próprios Autores (2025)
	A partir do quadro acima e da análise de conteúdo, é possível articular como cada autor orienta escolhas práticas no desenho de indicadores: por exemplo, se Sauvé (2005) ressalta que a educação ambiental deve ser participativa, então o projeto precisa reservar no seu cronograma e nos seus indicadores métricas sobre mobilização — não apenas quantos participaram, mas a diversidade de atores envolvidos (escolas, lideranças, mulheres, jovens), o grau de influência desses atores nas decisões e o surgimento de iniciativas autônomas após a intervenção, indicadores esses que traduzem apropriação social; na sequência lógica, Sterling (2001) nos impele a construir indicadores que articulem aprendizagem e prática, de modo que não ocorram somente medições de conhecimento em provas, mas também avaliações da aplicação prática desse conhecimento (por exemplo, taxa de adoção de sistemas de compostagem por domicílio).
	Adicionalmente, a recomendação clássica de Kaplan & Norton (2004) sobre indicadores SMART orienta a operacionalização: um indicador como “número de árvores plantadas” precisa ser acompanhado por metas temporais (ex.: 200 árvores no primeiro ano) e por métricas de sobrevivência (ex.: taxa de sobrevivência após 12 meses), o que aumenta a utilidade do dado para gestão; ainda, Dias et al. (2021) lembram que indicadores exclusivos quantitativos podem mascarar fragilidades, de modo que o projeto deve combinar questionários padronizados com entrevistas semiestruturadas e sessões de reflexão comunitária para captar mudanças de atitude e significado social atribuídos às ações.
	Por fim, a discussão teórica converge para a necessidade de projetar um sistema de monitoramento que seja operacionalmente viável (indicadores fáceis de coletar, com baixo custo), significativo (medidas que realmente expressem os objetivos) e participativo (envolvendo atores locais na coleta e análise), orientações essas que subsidiaram a construção da proposta de projeto apresentada a seguir.
	CAPÍTULO 5
	PROPOSTA DE PROJETO
	A seguir, apresento um quadro operacionalizado, com público-alvo, atividades detalhadas, cronograma simplificado, responsáveis e indicadores de sucesso por atividade. Essa proposta incorpora as lições dos autores analisados, integrando participação (Sauvé, 2005), metas SMART (Kaplan & Norton, 2004), métodos mistos (Dias et al., 2021) e monitoramento contínuo (Freitas, 2019).
	Quadro 2 — Projeto: “Comunidade Viva e Verde” — Estrutura operacional
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	Nome do projeto
	Comunidade Viva e Verde
	Objetivo geral
	Promover melhoria ambiental local, fortalecer a participação comunitária e consolidar práticas sustentáveis por meio de ações educativas e práticas mensuráveis.
	Público-alvo
	Moradores residentes em bairro urbano ou periurbano (prioridade a famílias em situação de vulnerabilidade), escolas públicas locais (alunos e professores), associações de moradores, lideranças comunitárias e agentes públicos municipais.
	Período piloto
	12 meses (com fases: diagnóstico 1º mês; implementação 2º–9º meses; monitoramento e ajustes 10º–12º meses).
	Principais atividades
	1) Diagnóstico participativo (mapeamento socioambiental); 2) Oficinas educativas (reciclagem, compostagem, consumo consciente, hortas comunitárias); 3) Ações práticas (mutirões de limpeza, plantio de árvores nativas, implantação de composteiras comunitárias); 4) Formação de multiplicadores (capacitação de agentes locais e professores); 5) Monitoramento participativo (coleta de dados mensais e registros fotográficos); 6) Disseminação e políticas (relatórios, seminário local, articulação com prefeitura).
	Responsáveis
	Coordenação: ONG ambiental local; Execução técnica: equipe multidisciplinar (educador ambiental, agrônomo/engenheiro florestal, sociólogo); Parceiros: escola municipal, secretaria municipal de meio ambiente, associação de moradores.
	Indicadores por atividade (exemplos)
	- Diagnóstico: número de entrevistas realizadas; mapa de áreas críticas finalizado; registro de demandas prioritárias. - Oficinas educativas: nº de oficinas realizadas; nº de participantes; aumento médio no resultado de pré/post-testes de conhecimento. - Ações práticas: nº de árvores plantadas; taxa de sobrevivência em 12 meses; volume (kg) de resíduos coletados; área (m²) recuperada. - Formação de multiplicadores: nº de multiplicadores formados; nº de ações autônomas iniciadas por multiplicadores após 6 meses. - Monitoramento: relatórios mensais publicados; base de dados com medidas ambientais (p.ex. contagem de espécies, qualidade de água se pertinente). - Disseminação e políticas: realização de seminário de apresentação; inclusão de metas no plano municipal (quando aplicável).
	Metodologia de coleta
	Combinação de métodos quantitativos (registros de contagem, pesagem de resíduos, GPS e fotos georreferenciadas) e qualitativos (entrevistas semiestruturadas, grupos focais, diário de campo).
	Orçamento resumido (piloto)
	Recursos para materiais de plantio, ferramentas, honorários de facilitadores, materiais didáticos e despesas com comunicação; buscar cofinanciamento com secretaria municipal e editais de fomento.
	Sustentabilidade
	Estabelecer comitê local, capacitar multiplicadores e integrar indicadores ao sistema de monitoramento municipal para continuidade além do projeto piloto.
	A proposta acima incorpora de forma explícita as recomendações teóricas: o diagnóstico participativo responde à orientação de Sauvé (2005) sobre participação; as oficinas e formação de multiplicadores espelham Sterling (2001) ao ligar teoria e prática; a adoção de indicadores SMART e de metas temporais e de sobrevivência (p.ex., taxa de sobrevivência das mudas) segue Kaplan & Norton (2004); a combinação de métodos mistos para monitoramento e avaliação responde às recomendações de Dias et al. (2021) e Pereira & Lima (2020) para capturar tanto efeitos tangíveis quanto transformações sociais; e a ênfase em institucionalização e articulação com políticas locais retoma Silva (2025) e Loureiro & Fonseca (2019), que associam sustentabilidade de projetos à integração com estruturas públicas e redes sociais locais.
	PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DETALHADOS (EXEMPLOS)
	Diagnóstico participativo (mês 1) — realizar oficinas de escuta, mapear com GPS pontos críticos, aplicar questionário breve sobre percepções e práticas; produto: relatório diagnóstico com mapa e lista de prioridades.
	Oficinas educativas (meses 2–4) — plano pedagógico com 8 oficinas temáticas (separação de resíduos, compostagem doméstica, hortas urbanas, consumo consciente, biodiversidade local, economia circular, participação cidadã, ferramentas digitais para monitoramento); cada oficina terá pré-teste e pós-teste para avaliação de aprendizagem.
	Ações práticas (meses 3–9) — organizar mutirões mensais (com registro fotográfico e pesagem de resíduos), plantar 500 mudas nativas (meta piloto) em áreas prioritárias com monitoramento trimestral de sobrevivência, implantar 10 composteiras comunitárias com planilhas de registro de uso.
	Formação de multiplicadores (meses 4–6) — curso de 40 horas para professores e líderes comunitários com material pedagógico e kit de apoio (manuais, vídeos), seguido de mini-projetos autônomos dos multiplicadores com supervisão.
	Monitoramento e avaliação (contínuo) — coleta mensal de indicadores, reuniões trimestrais de reflexão com atores, relatório semestral público com dados e narrativas, utilização de ferramentas simples (planilha compartilhada, fotos georreferenciadas).
	Disseminação e incidência (mês 10 em diante) — seminário de resultados, produção de boletim de boas práticas, diálogo com prefeitura para incorporação de metas no plano local e busca de escala.
	RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES DE SUCESSO (SÍNTESE)
	Ambientais: área total recuperada (m² ou hectares), número de mudas sobreviventes após 12 meses (taxa %), redução estimada de resíduos enviados ao aterro (kg/mês).
	Sociais: número de residentes envolvidos ativamente (pessoas), número de iniciativas comunitárias surgidas, número de multiplicadores ativos; também se espera aumento de capital social (medido por questionários sobre cooperação e rede).
	Educacionais: aumento médio de desempenho em pré/post-testes nas oficinas, relatos qualitativos de mudança de práticas em entrevistas de acompanhamento.
	Institucionais: existência de plano municipal ou acordo de cooperação com secretaria local; alocação de recursos ou incorporação de metas no orçamento público.
	CAPÍTULO 6
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A presente investigação, pautada em revisão bibliográfica sólida e análise documental rigorosa, demonstra que o sucesso de projetos de educação ambiental só pode ser adequadamente avaliado quando se adota uma perspectiva multidimensional que contemple simultaneamente impactos ambientais, sociais e educativos.
	Conforme Sauvé (2005) e Sterling (2001), a educação voltada à sustentabilidade não admite avaliações meramente descritivas ou quantitativas isoladas sem a compreensão das transformações sociais que lhe dão sentido; assim, a proposta operacional aqui apresentada surge como um instrumento para traduzir teoria em ações mensuráveis, ao incorporar diagnóstico participativo, metas SMART, métodos mistos de coleta e um processo contínuo de monitoramento e retroalimentação, em consonância com as recomendações de Kaplan & Norton (2004), Dias et al. (2021) e Freitas (2019).
	Ao propor o projeto-piloto “Comunidade Viva e Verde”, com público-alvo explicitado, atividades detalhadas, cronograma e indicadores por atividade, o estudo busca responder a duas lacunas recorrentes na literatura e na prática: a pobreza de operacionalização de indicadores em muitos relatórios de projetos e a fraca articulação entre resultados mensuráveis e sustentabilidade institucional; por isso, ao desenhar indicadores que não apenas quantificam ações (nº de árvores, kg de resíduos) mas também capturam apropriação social (multiplicadores, iniciativas autônomas) e aprendizagem (pré/post-tests, narrativas), o projeto se alinha à ideia de que a avaliação deve ser parte integrante do ciclo do projeto e instrumento de aprendizagem organizacional.
	Do ponto de vista prático e político, é preciso sublinhar que indicadores bem definidos favorecem a transparência, o acesso a financiamentos e a construção de parcerias, porque fornecem evidências do impacto socioambiental alcançado; entretanto, cabe também ressaltar os limites e riscos: indicadores mal concebidos podem gerar redução e práticas cosméticas (greenwashing), e indicadores excessivamente complexos podem inviabilizar a coleta em contextos de poucos recursos — dilema enfrentado pelos autores Pereira & Lima (2020) e Loureiro & Fonseca (2019), que defendem equilíbrio entre rigor e viabilidade operacional.
	Finalmente, portanto, recomenda-se que projetos futuros adotem a proposta aqui apresentada em fase piloto, incorporando adaptações locais e priorizando formação de multiplicadores, monitoramento participativo e estratégias de institucionalização, de modo que a educação ambiental deixe de ser uma série de ações pontuais e passe a constituir um processo contínuo de transformação social e recuperação ambiental, cuja eficácia possa ser demonstrada por evidências confiáveis e contextualizadas.
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